
Melhorias na gestão de resíduos 
e maior atenção à população vul-
nerável são as ações prioritárias. 
Audiência pública para apresentar 
prognósticos ocorre às 19h.

Lajeado prepara cerimônia co-
leitva para 25 casais homoafetivos, 
com deficiência ou de baixa renda. 
Evento está programado para 22 
de novembro, no CTC.

CulturArte chega à 18ª edição 
com objetivo de estimular a pro-
dução artística entre escolas e 
entidades. Atrações iniciam hoje e 
vão até 9 de setembro. 

TEUTÔNIA

CASAMENTO COLETIVO

ARROIO DO MEIO

Obras na BR-386 começam por passarelaPlano indica 
R$ 220 milhões 
ao saneamento

Iniciativa 
visa inclusão 
e diversidade 

Programação 
enaltece arte e 
cultura local

Construção de nova travessia no acesso ao Shopping é a primeira intervenção prevista dentro do pacote 
das faixas adicionais. Cerimônia hoje marca início dos trabalhos no trecho da rodovia

LAJEADO - ESTRELA
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ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Quinta-feira, 11 agosto 2022 | Ano 20 - Nº 3148 | R$ 4,00 (dia útil)  R$ 7,50 (fim de semana)

grupoahora.net.br

Lei federal eleva salário-base dos enfermeiros para R$ 4,5 mil e dos técnicos para R$ 3,3 
mil. Sindicato da categoria celebra valorização dos profissionais e mantém vigilância para 
assegurar o pagamento dos valores na folha de setembro. Representantes dos hospitais e 

gestores dos municípios temem colapso por conta da falta de recursos. Assembleia da fede-
ração estadual das casas de saúde debate o tema hoje, em Porto Alegre, e pode decidir por 
judicialização por “quebra de equilíbrio econômico-financeiro”. PÁ G I N A  |   5

PISO DA ENFERMAGEM

Entre a valorização e o impacto
Nova remuneração reflete em R$ 25 milhões no orçamento anual dos hospitais do Vale e R$ 6,8 milhões nas contas públicas

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

Portas à democracia 
Ideologia e caráter não andam jun-

tos. E isso vale para ambos os lados. 

OPINIÃO | FILIPE FALEIRO

Quem assaltou o gaúcho?
Vítima da criminalidade, o 

“Bombachudo” já tem suspeito. 

MATEUS SOUZA

C A D E R N O  |  CIDADES

C A D E R N O  |  CIDADES

Mais de cem árbitros para o regional
AUTORIDADE EM CAMPO
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Portas à 
democracia

A Associação Comer-
cial e Industrial de 
Lajeado (Acil) não é 
fascista, anti-demo-

crática ou o escambau, como 
muitos afoitos têm vociferado 
nas redes sociais. Vamos com 
calma. A entidade completou 
100 anos em 2021. E são in-
contáveis as conquistas e ações 
realizadas em prol do coletivo 
lajeadense (e até regional). A 
Acil tem um papel fundamen-
tal no desenvolvimento da 
cidade, cujos índices de desen-
volvimento social e econômico 
estão acima da média estadual 
e nacional. Mas, e isso precisa 
ser dito, o rico histórico exige 
ponderação. E o mal-estar 
gerado com as restrições aos 
políticos de Esquerda não condiz com tal exigên-
cia. 

Os atuais diretores da associação também não 
são fascistas ou anti-democráticos, como também 
foi dito nas indecentes redes sociais. Mais uma 
vez, vamos com calma. A decisão de limitar os 
convites para as reuniões-almoço aos candidatos 
“alinhados com a Acil” não é criminosa. Longe 
disso. Da mesma forma, é injusto tratar os polí-
ticos mais inclinados à Esquerda como inimigos 
ou até mesmo criminosos. Ora, não podemos 
confundir ideologia com caráter. Logo, excluir de 
um ambiente de debate empresarial quem pensa 
diferente é um ato pequeno, quase medroso, e que 
em nada condiz com a grandeza da entidade. 

Prova disto é a posição da Federação de Entida-
des Empresariais do Rio Grande do Sul, a nossa 
estimada Federasul (da qual a própria Acil e outras 
associações comerciais do Vale do Taquari são 
filiadas), que ontem realizou um instigante painel 
com os principais candidatos ao governo do Esta-

do. Lá estavam, lado a lado, os agentes da Direita, 
da Esquerda, e do dito Centro. PT, PSDB, Novo, 
PDT, PSB, PL e PP estavam devidamente repre-
sentados. O mesmo bom exemplo é verificado na 
Federação das Indústrias de São Paulo, a Fiesp. 
Em ambos os casos, as portas foram abertas ao 
contraditório, e os empresários evitaram alimentar 
uma desnecessária bolha.

Por fim, é preciso virar uma página obscura da 
política nacional. O processo de criminalização de 
todo e qualquer agente público ligado à Esquerda 
precisa ficar no passado. Insistir neste discurso 
superficial é alimentar uma ignorância nada sadia 
para o bem estar de todos. Ideologia e caráter não 
andam juntos, eu reforço, e isso vale para ambos 
os lados. Pensar diferente é o que nos trouxe até os 
dias atuais e garante um desenvolvimento susten-
tável e justo. Foi assim que a própria Acil galgou a 
sua história: com respeito e ponderação. Por sorte, 
ainda há tempo para a direção rever a escolha e 
reabrir as portas da entidade à democracia.   

• Candidato a deputado estadual pelo Partido Novo, Douglas 
Sandri usou as redes sociais para defender a posição da Acil 
de não dar voz aos candidatos ao governo ligado à Esquerda. 
Para tal, ele comparou a centenária associação comercial 
com o Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra 
(MST). “Nunca vi os sindicatos e o MST chamarem quem é 
de Direita para falar”, opinou.

• Candidato a deputado estadual pelo PDT, José Scorsatto es-
colheu o mesmo número (para constar na urna) utilizado em 
2014 e 2018 pelo ex-pedetista e ex-petebista, Enio Bacci (União 
Brasil).

• Ex-reitor da UFPEL e figura de destaque durante a pande-
mia, Pedro Hallal se filiou ao PT.

• Vereador e pediatra em Lajeado, Sérgio Kniphoff (PT) passa a 
atender, três vezes por semana, aos associados do SindiComer-
ciários do Vale do Taquari. 

• Suplente de vereador em Lajeado, Ricardo Ewald (PT) en-
caminhou ofício para a Secretaria de Desenvolvimento Eco-
nômico, e solicitou o número de atendimentos por telefone 
na unidade do Tudo Fácil do Shopping Lajeado. O secretário 
André Bücker respondeu que “em nenhuma das unidades 
do Tudo Fácil instaladas no Estado há o atendimento via 
telefone”. 

• Também na câmara de Lajeado, Ana da Apama (MDB) sugere 
ao Executivo a instalação de “balanços gigantes” – ou “balanços 
Instagramáveis”, segundo o Requerimento – em pontos turísti-
cos da cidade.

• Em Teutônia, o vereador Evandro Biondo (MDB) sugere a 
atualização do mapa de trânsito do município, em função do 
aumento recente no número de vias urbanas.

• Também em Teutônia, o vereador Valdir Griebeler (PSDB) 
sugere a disponibilização de um mecanismo que possibilite a 
comunicação do contribuinte com o poder público por meio do 
aplicativo WhatsApp.

• Nunca é demais lembrar. E todo aquele barulho após a 
viagem do vereador Claudiomir de Souza (PSL) a Brasília, 
em 2021? O denunciante, Diego Tenn Pass (PDT), contra-
tou uma perícia para avaliar os comprovantes de gastos do 
colega na capital federal. E o resultado foi de suposta fraude.  
Desde então, porém, o caso repousa em “banho-maria”.

• O Executivo de Arroio do Meio pede autorização à Câmara para 
destinar R$ 40 mil à realização da segunda edição da importante 
Feira Imobiliária, de Construção Civil e Serviços (Imove), que 
ocorre entre os dias 8 e 11 de setembro.

• Ainda sobre a câmara Arroio do Meio, o vereador Cesar Kortz 
(MDB) pede atenção à Casa Histórica na Escola Getúlio 
Vargas. 

• O relatório jurídico da Câmara de Encantado sobre o projeto 
da Lei do Executivo sobre a Lei de Liberdade Econômica foi 
muito além do parecer pela legalidade. No texto assinado pelo 
advogado Daniel Angelo Passaia nota-se, inclusive, uma ampla 
e convicta defesa da referida proposta. E isso chamou a atenção. 

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

O Ministério Público da Comarca de 
Lajeado inicia acompanhamento de polí-
ticas públicas para verificar, entre outras 
questões, os fluxos de informações e even-
tuais sobreposições de atuação institucional 
dentro das Unidades de Controle Interno das 
prefeituras. O trabalho ocorre em conjunto 
com o Tribunal de Contas do Estado. 

MP, TCE e os 
Controles Internos

O site Divulgacand ainda recebe dados dos 
candidatos aptos ao pleito de outubro. Os 
representantes do Vale do Taquari também 
iniciam a prestação prévia de contas. E deter-
minados dados já chamam a atenção. Por aqui, 
alguns postulantes a cargo público ainda não 
declararam qualquer item no link destinado à 
Lista de Bens. No caso, o patrimônio. 

Patrimônio 
dos candidato$
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• Centro de 
Referência da 
Assistência Social 
(Cras) Espaço 
da Cidadania 
(Centro): (51) 
3982-1090. 
• Cras Espaço de Todos Nós 
(Santo André): (51) 3982-1133. 
• Centro de Referência 
Especializado de Assistência 
Social (Creas): (51) 3982-1240.

INSCRIÇÕES

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br

Casamento coletivo foca 
na inclusão e diversidade

Cerimônia está 
marcada para 22 
de novembro, com 
inscrições abertas 
entre 1º de setembro e 
1º de novembro

LAJEADO

Com o objetivo de regulari-
zar o estado civil de casais 
homoafetivos, com defi-
ciência, e de pessoas com 

baixa renda, Lajeado se prepara 
para o primeiro Casamento Cole-
tivo Inclusivo. Assim, no dia 22 de 
novembro, 25 casais vão participar 
da cerimônia de forma gratuita. 

As inscrições iniciam em 1º de 
setembro e seguem até 1º de no-
vembro. Para participar, o casal 
deve ter idade mínima de 18 anos, 
ser morador de Lajeado, com-
provar renda familiar de até três 
salários mínimos e apresentar 
documentos pessoais. Na data, 
será feito o casamento civil, sem 
cerimônia religiosa. 

A iniciativa é do Instituto Bra-
sileiro de Direito de Família 
(IBDFAM) Vale do Taquari, em 
parceria com o Registro Civil de 
Pessoas Naturais de Lajeado, 
com a Secretaria do Desenvolvi-
mento Social (SMDS), e com o 
Clube Tiro e Caça (CTC). Além 
disso, o evento também tem apoio 
de salões de beleza do município, 
entre outras entidades. 

“Ouvimos e acolhemos a ideia 

na certeza de que estamos con-
tribuindo com a cidadania de 
pessoas em que a situação eco-
nômica muitas vezes as impede 
de realizar esse sonho”, destaca 
a secretária do Desenvolvimen-
to Docial, Céci Maria Rodrigues 
Gerlach.

De acordo com ela, os casais 
poderão convidar seis pessoas 
para participar da cerimônia, que 
ocorre às 18h, no CTC. A secreta-
ria ficará responsável por confec-
cionar buquês aos casais partici-
pantes. 

Poucos registros

Para o diretor-presidente do 
Núcleo Vale do Taquari   do IBD-
FAM/RS, Roger Wiliam Bertolo, 
o objetivo de oferecer este serviço 
é dar visibilidade, espaço e empo-
deramento às pessoas de baixa 
renda e, agora, à diversidade.

“Casais homossexuais e forma-

dos por pessoas com deficiência 
ainda sofrem preconceito na so-
ciedade e, não raras vezes, dei-
xam de formalizar suas uniões 
por conta disso”, destaca. O pro-
fissional ressalta que ainda são 
poucos os casamentos homoafe-
tivos e de pessoas com deficiência 
oficializados na região. 

Outras iniciativas 
pelo Vale

Em setembro de 2011, o Giná-
sio Municipal de Cruzeiro do Sul 
sediou um casamento coletivo 
com 16 casais. A iniciativa ocor-
reu durante a Ação Social BRF 
com a administração. 

Mais tarde, já em maio de 2018, 
um casamento nos mesmos mol-
des foi organizado na Paróquia 
Santo Antônio de Estrela. O pri-
meiro sediado na comunidade, 
com o objetivo de oferecer condi-
ções de buscar a bênção da união 
religiosa sem gerar prejuízos às 
famílias.

Entre os participantes, estava 
o casal Maria Isabel Westenho-
fer, 39, e Claudionor da Silva, 44. 
Morando juntos há 20 anos, o ca-
samento não estava nos planos da 
família, devido ao custo. Mas era 
um desejo dos moradores do bair-
ro Moinhos, em Estrela.

Maria Isabel conta que a ceri-
mônia foi emocionante. “Coloca-
ram até um tapete vermelho pra 
mim. Minha família estava lá, uns 
colegas de trabalho e eu entrei 
com meus dois fiilhos”, lembra.

Também naquele ano, duran-
te a Ação Global do Sesi e Rede 
Globo, uma das atividades da ini-
ciativa foi o casamento coletivo, 
celebrado por 26 casais.

Maria Isabel e Claudionor participaram de um casamento coletivo em 
2018. Este ano, completam 23 anos juntos, ao lado dos dois filhos

ARQUIVO PESSOAL

CÉCI MARIA RODRIGUES GERLACH
SECRETÁRIA DO 
DESENVOLVIMENTO SOCIAL

Ouvimos e 
acolhemos a 
ideia na certeza 
de que estamos 
contribuindo com 
a cidadania de 
pessoas em que a 
situação econômica 
muitas vezes as 
impede de realizar 
esse sonho”


